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Resumo: Neste artigo apresenta-se um mapeamento de fontes disponíveis sobre a alfaiataria, 

e análise destes referenciais quanto o registro do seu surgimento e evolução das publicações, 

sua abordagem, se teórica ou prática e quantitativos relacionamos as publicações, tendo como 

objetivo disponibilizar as referências bibliográficas que abordam o tema em questão para a área 

do design de moda nas demandas acadêmicas e profissionais.  
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Abstract: This article presents a mapping of available sources on tailoring, and analysis of 

these references regarding the record of its emergence and evolution of publications, its 

approach, whether theoretical or practical and quantitative we relate the publications, with the 

objective of making available the bibliographic references that address the topic in question for 

the area of fashion design in academic and professional demands. 
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Introdução 

A alfaiataria na contemporaneidade passa por um processo de revalorização que 

ressurge nas esferas do design de moda, em que os processos são ressignificados por criadores 

na atualidade. Sobrevém de métodos tradicionais, podendo ser aplicada em diversos 

segmentos, enquanto os designers de moda atuais, em seus processos de criação, são desafiados 

a fazer uma releitura ou nova leitura desses processos para os cenários da moda. Por sua vez, 

os materiais de pesquisa existentes ficaram sem o devido enfoque e fomento em decorrência 

do período em que ocorreu a diminuição do emprego da alfaiataria nas peças do vestuário, 

atribuído pela lógica da industrialização. 

O projeto de pesquisa intitulado “alfaiataria contemporânea: desafios no design de 

moda”, qual este artigo apresenta um recorte dos resultados parciais, sendo ele sobre o 

quantitativo de referências encontrados sobre a alfaiataria, tem como proposta localizar, 

analisar e apontar em um breve mapeamento quantitativos e qualitativos de fontes disponíveis 

e análises destes dados, visando sanar a necessidade de busca destes acervos pelo meio 

acadêmico e profissional no fazer do ofício da alfaiataria. Para tanto, apresenta-se em síntese 

de tabelas e gráficos advindos dos levantamentos na literatura e fontes documentais de 

referenciais da alfaiataria, sobre as técnicas utilizadas no fazer do ofício artesanal, industrial e 

contemporânea.  

O estudo caracteriza-se como pesquisa aplicada, com o método quali-quantitativo com 

abordagem exploratória e descritiva que segundo Chizzotti (1998), Santos Filho (2000) e 

Teixeira (2003), quando essas abordagens são utilizadas de forma conjunta convergem para a 

complementaridade mútua, envolvendo revisão de literatura, pesquisa documental, que 

segundo Michel (2009), vale-se de materiais que ainda não receberam um tratamento analítico, 

ou que ainda podem ser reelaborados de acordo com os objetos da pesquisa. Também se valeu 

por intermédio da historiografia das análises e quadros comparativos com mapeamento 

histórico e atual.  

 

Alfaiataria: surgimento e demandas no contemporâneo 

Considerando que os conhecimentos necessários para a construção dos produtos do 

vestuário de moda advêm da base da alfaiataria, esse ofício secular surgiu no século XII, e que 

antecede o marco histórico apontado por autores como Lipovetsky (1989), Fogg (2013) e  



 

 

 

 

 

 

Svendsen (2010), os quais indicam que a moda surge entre os séculos XIV e XIX como um 

mecanismo social mutável, relevando seus traços sociais e estéticos mais característicos na 

distinção e diferenciação para grupos restritos que monopolizam o poder de iniciativa e de 

criação. 

A alfaiataria surgiu na Europa de maneira lenta e gradativa. Sua definição literal está 

atrelada “a ação de talhar (cortar) e coser (costurar) tecidos para a produção de roupas 

masculinas” (HOUAISS e VILLAR, 2003, p. 20).  As formas de trabalho foram se 

aprimorando, uma vez que os alfaiates sempre almejaram precisão no feito das roupas, sendo 

as medidas corpóreas do usuário aplicadas em uma base plana tecida. Dessa forma, elaboravam 

a modelagem de forma precisa, em que a parte interna da peça não apresentasse uma só costura 

aparente.  

Observa-se que, devido ao rigor técnico da alfaiataria tradicional saíram as bases 

estruturais da modelagem e costura para a criação do vestuário como hoje conhecemos. O autor 

Laver (1999) relata que “a partir das técnicas de alfaiataria surgidas nesse período as roupas 

atingiram um grau surpreendente de elaboração e refinamento” (LAVER,1999, p.132). 

Do ofício realizado pelos alfaiates, nasceram as peças que vestem os membros 

superiores e inferiores do corpo humano, o que se apoia no relato do autor Köhler (1996), 

segundo o qual o tipo mais comum de indumentária para as pernas eram as meias longas, tendo 

sido os alfaiates “que, próximo ao século XIV, começaram a fazer meias costuradas de tal 

modo que cobrissem não apenas as pernas, mas toda a parte inferior do corpo”. (KÖHLER, 

1996, p.219).  

Conforme destaca Leventon (2009), mudanças na elaboração da modelagem advindas 

do avanço da alfaiataria europeia na variação de estilos e modelos, “as mangas, por exemplo, 

que faziam parte do molde do corpo da roupa, passaram a ser confeccionadas separadamente e 

acopladas à abertura do braço, o que melhorou o caimento” (LEVENTON, 2009, p.78). Essa 

autora, prossegue relatando que o fato da nova forma de realizar o feitio da manga fez com que 

a roupa se tornasse mais ajustada, o que, consequentemente, fez com que os alfaiates buscassem 

novos recursos para vestir a peça. Assim, de forma constante, foram aprimorando, com 

aberturas e fechamentos frontais, os botões que passaram a ter a função de proporcionar melhor 

vestibilidade, além de serem decorativos.  



 

 

 

 

 

 

Esses fatos colaboram para o entendimento de que a manifestação dos avanços da 

alfaiataria contribuíra para a moda enquanto um sistema em processo permanente, fornecendo 

atributos e técnicas para o progredir do vestuário de moda até a contemporaneidade. 

Por sua vez, os materiais de pesquisa existentes ficaram sem o devido enfoque e 

fomento em decorrência do período em que ocorreu a diminuição do emprego da alfaiataria 

nas peças do vestuário, atribuído pela lógica da industrialização. Os dados históricos são 

importantes para os designers em sua formação acadêmica e profissional, pois permitem 

desenvolver noções básicas para interpretar as mudanças nos contextos existentes, a fim de 

aplicá-las às novas demandas de atividades produtivas. A competência de uso do conhecimento 

hoje é atribuída a designers de moda, estilistas, costureiros, costureiras e outros profissionais 

que idealizam coleções ou peças únicas que, no passado, eram feitas por alfaiates e alfaiatas. 

Dessa forma, um universo de possibilidades se abre na busca por registros do ofício no passado 

e sua aplicação no presente, avaliando e discutindo a contribuição destes profissionais de suas 

ações na alfaiataria e na produção vigente. 

Diante de tal demanda crescente e necessidade de busca por informações para suprir a 

área da moda em esfera acadêmica e profissional, busca-se mapear referenciais sobre a 

alfaiataria realizar análises.  

 

 Pesquisa das fontes disponíveis e resultados 

Para situar o caminho por onde a pesquisa percorreu, apresenta-se a linha do tempo das 

publicações que serão aqui apresentadas e discutidas.  

Figura 01: Linha do tempo publicações na alfaiataria 

Fonte: Acervo projeto de pesquisa 



 

 

 

 

 

 

Como a referente pesquisa aborda a necessidade de busca por referências na área da 

alfaiataria, em primeiro momento iniciou-se a busca por materiais em sites, acervos on-line, 

periódicos nacionais e internacionais, qual possibilitou o levantamento conforme quadro que 

segue. 

Quadro 01: Fontes de pesquisa alfaiataria 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo projeto de pesquisa 

 

Considerou-se a compreensão da localização das publicações um fator importante a se 

quantificar nesta fase, o que mostrou neste recorte da pesquisa o índice do nacional maior que 

o internacional. Em análise com os membros do projeto, identificou-se que tal valor deve-se 

também por terem sido coletado dados em bibliotecas digitais e blogs de relevância nacionais, 

que impactou no resultado.  

 

 

 



 

 

 

 

 

 

Figura 02: Publicações nacionais e internacionais 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo do projeto. 

 

Diante da importância da compreensão do conteúdo das referências encontradas, a forma de 

abordagem de ensino teórica ou prática no fazer do ofício da alfaiataria, identificou-se nos dados 

pesquisados como tratavam de suas publicações.    

 

Figura 03: Análise de conteúdos teórico, prático ou teórico-prático. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo projeto de pesquisa 

 

Em última análise, apresenta-se o estudo por tipo de materiais localizados, sendo o maior 

índice de acervo na área aqui apresentado os livros.  

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

Figura 04: Tipos de materiais acervo localizado 

 

Fonte: Acervo projeto de pesquisa 

 

Considerações Finais 

Como resultado espera-se contribuir por intermédio do levantamento aqui apresentado, 

com os dados sobre os acervos de publicações na área da alfaiataria para ações no campo 

acadêmico e profissional, ampliando o conhecimento sobre tais referenciais bibliográficos 

disponíveis em âmbito nacional e internacional.  Também a compreensão por períodos em que 

se localiza o início das publicações apresentadas na linha do tempo, bem como seu aporte 

teórico, prático e misto, qual entende-se que possibilita a compreensão quanto a relevância do 

fazer deste ofício e método mais evidenciados nas publicações.  

Também, almeja-se que ao buscar nas referências aqui colocadas, facilitará na busca 

quando a necessidade de conteúdos de aporte teórico, ou na construção na prática do ofício.  

Por compreender a necessidade de ampliar o conhecimento de forma acessível a todos 

que manifestam interesse no ofício da alfaiataria, a divulgação dos referenciais 

disponibilizados por intermédio deste estudo objetiva reafirmar o propósito de espaço coletivo, 

promovendo além da disponibilização dos acervos gerados durante o processo deste projeto o 

movimento de entradas para novos públicos e a troca de conhecimentos. 
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